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PARECER Nº       , DE 2025 

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES 
E DEFESA NACIONAL, sobre a Mensagem (SF) 
nº 10, de 2025, da Presidência da República, que 
submete à apreciação do Senado Federal, de 
conformidade com o art. 52, inciso IV, da 
Constituição Federal, e com o art. 39, combinado 
com o art. 41, da Lei nº 11.440, de 2006, o nome 
do Senhor BERNARD JORG LEOPOLD DE 
GARCÍA KLINGL, Ministro de Primeira Classe 
da Carreira de Diplomata do Ministério das 
Relações Exteriores, para exercer o cargo de 
Embaixador do Brasil na República do 
Azerbaijão. 

Relator: Senador CARLOS VIANA 

O Presidente da República indicou o nome do BERNARD 
JORG LEOPOLD DE GARCÍA KLINGL, Ministro de Primeira Classe 
da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores (MRE), para 
exercer o cargo de Embaixador do Brasil na República da Azerbaijão. 

De acordo com o art. 52, inciso IV, da Constituição Federal, é 
competência privativa do Senado Federal apreciar previamente a escolha dos 
chefes de missão diplomática de caráter permanente, bem como deliberar por 
voto secreto sobre a matéria. 

Para tanto, e em atendimento ao disposto no art. 383 do 
Regimento Interno do Senado Federal (RISF), o Itamaraty elaborou 
currículo do diplomata, do qual extraímos o resumo que segue. 

O indicado é bacharel em Administração de Empresas pelo 
Centro Universitário UNA, de Minas Gerais, e em Direito pela Universidade 
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Federal de Minas Gerais. Ingressou na carreira diplomática em 1996, tendo 
sido promovido a Ministro Conselheiro em 2010 e a Ministro de Segunda 
Classe em 2015, ambas as promoções por merecimento. Ascendeu ao cargo 
de Ministro de Primeira Classe em 2024, igualmente por merecimento. 

Entre as funções desempenhadas pelo indicado ao longo de sua 
carreira, destacam-se a atuação na missão diplomática brasileira junto à 
União Europeia entre 2006 e 2009, a de Assessor Especial da Presidência da 
República entre 2011 e 2015, a de Ministro-Conselheiro na Embaixada do 
Brasil em Berlim entre 2016 e 2022 e, desde 2022, a de Embaixador do Brasil 
em Minsk, Bielorrússia. 

A mensagem presidencial veio acompanhada de sumário 
executivo elaborado sobre a República da Azerbaijão, que contém dados 
básicos do país, informações de suas políticas interna e externa, bem como 
elementos acerca das relações bilaterais com o Brasil. 

O Azerbaijão, uma República presidencialista de 10 milhões de 
habitantes localizada no Cáucaso, às margens do Mar Cáspio, destaca-se por 
possuir amplas fontes de recursos energéticos, apresentando bom 
desempenho no mercado de petróleo, gás e derivados.   

Outro aspecto relevante da geografia do país é sua posição 
estratégica, entre a Ásia Ocidental e Europa Oriental, constituindo fronteiras 
com países que atualmente experimentam questões sensíveis em relação à 
segurança, como Rússia, Irã, Armênia e Turquia.  

Além disso, a localização geográfica posiciona o Azerbaijão 
como importante ponto de conexão dos corredores de transporte 
internacional entre a China, o Oriente Médio e a Europa. 

O Azerbaijão também é marcado por tensões étnicas. O conflito 
étnico-territorial com a Armênia pela região do Naborno-Karabach, território 
habitado por maioria étnica armênia dentro do território azerbaijano, 
constitui o principal eixo da política externa do país. Esse conflito, iniciado 
em 1991 e que hoje se encontra em cessar-fogo, gerou dezenas de milhares 
de mortos e mais de um milhão de refugiados.  

O Brasil mantém posição histórica de apoio à integridade 
territorial do Azerbaijão e à solução pacífica do conflito; nesse sentido, o 
Brasil tem apoiado esforços internacionais para mediação do conflito, como 
a desenvolvida na Europa pelo Grupo de Minsk. 
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No entanto, a política externa do Azerbaijão também se destaca 
pela busca de relações bilaterais diversificadas e inserção no plano da 
diplomacia multilateral. Nesse sentido, o país, apesar de manter boas 
relações com a Rússia, busca se aproximar dos países ocidentais, afirmando-
se como um parceiro confiável para a segurança energética da União 
Europeia. 

Na busca pelo multilateralismo, merece destaque o fato de que 
a capital do Azerbaijão, Baku, sediou em 2024 a 29ª edição da Conferência 
das Partes (COP 29), reunião no âmbito das Nações Unidas para discutir 
ações sobre mudanças climáticas.  

O Brasil, que sediará a COP 30 em 2025, assumiu relevante 
papel no evento em Baku, na função de apoiador formal na construção de 
consensos e no pacote final de negociações, em modalidade inédita de 
contribuição diplomática nas cúpulas de clima. 

No que tange às relações diplomáticas entre o Brasil e o 
Azerbaijão, que perpassam por mais de três décadas, o tradicional apoio 
brasileiro à integridade territorial do país continua a ser importante ativo no 
quadro do relacionamento bilateral, em razão da centralidade, para a política 
deste país, do conflito com a Armênia.  

Essa boa relação foi intensificada em 2024, ocasião da visita a 
Baku do senhor vice-presidente da República, Geraldo Alckmin, na 
qualidade de chefe da delegação do Brasil na COP 29, fato que constituiu a 
visita da mais alta autoridade brasileira ao Azerbaijão desde o 
estabelecimento das relações bilaterais. 

 A diplomacia parlamentar tem, igualmente, lugar excepcional 
no relacionamento bilateral entre os dois países, com a realização de visitas 
regulares, desde 2020, de parlamentares brasileiros para acompanhar os 
eventos políticos do Azerbaijão.   

Em fevereiro de 2024, este Relator (Senador Carlos Viana) e o 
Senador Nelsinho Trad, que preside o grupo parlamentar de amizade Brasil-
Azerbaijão no Senado Federal, realizaram, a convite do Parlamento 
azerbaijano, missão de observação das eleições presidenciais do país, cuja 
organização e transparência foram por nós atestadas. 

O comércio bilateral, apesar de não apresentar grande destaque, 
é amplamente favorável ao Brasil, que em 2023 registrou 158 milhões de 
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dólares em produtos comercializados. Os produtos exportados ao Azerbaijão 
compõem-se desde açúcar e carne bovina e suína congelada, até itens de alto 
valor agregado como metais ferrosos, equipamentos médicos, produtos 
farmacêuticos e cosméticos. Essa diversidade reflete o amplo espectro de 
produtos brasileiros exportados para o Azerbaijão, evidenciando o potencial 
do país do Cáucaso como um mercado consumidor de maior relevância para 
o Brasil. 

Tendo em vista a natureza da matéria ora apreciada, não cabem 
outras considerações neste relatório. 

Sala da Comissão, 

, Presidente 

, Relator 
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